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A economia capixaba acompanhou a perda
de dinamismo geral da economia
brasileira, só que numa velocidade maior

A economia
capixaba
em 2013 e
perspectivas

Para quem acompanha mais de
perto as economias brasileira e ca-
pixaba, dentre os quais me coloco, a
queda, em termos reais, ou seja ava-
liado em poder de compra, de 1,1%
do nosso PIB não deve ser visto como
algo estranho. No acompanhamento
trimestre a trimestre, desde o início
do ano, a tendência era bem clara de
que teríamos uma variação negativa
na produção total de riqueza no ter-
ritório capixaba. Os dados relativos
ao último trimestre do ano, divul-
gados nesta semana pelo IJSN, não
somente confirmaram a tendência,
como também ajudaram a piorar o
principal indicador utilizado para
avaliar a saúde da economia.

O Espírito Santo fechou o ano de
2013 com um PIB de R$ 111,1 bi-
lhões. Na trajetória de desempenho,
na sequência de trimestres, a econo-
mia capixaba acompanhou a perda de
dinamismo geral da economia bra-
sileira, só que numa velocidade
maior, e partindo também de um pa-
tamar menor de crescimento obser-
vado no ano de 2012. Naquele ano

tivemos um crescimento de apenas
0,6%, contra 1,5% do PIB nacional.
Na sequência acumulada de 12 meses
e marcadas a cada trimestre, pode-
mos perceber com clareza a dinâmica
da queda, com percentuais negativos
de variação acontecendo desde o pri-
meiro trimestre até o último: -0,2%
no primeiro, -0,6% no segundo,
-0,6% no terceiro e -1,1% no último.

Em dois dos meus artigos, o pri-
meiro em dezembro e outro em ja-
neiro, já mostravam que a economia
do Espírito Santo não fecharia bem o
ano de 2013. Como de fato acon-
teceu. No entanto, em relação a 2014,
a avaliação que fiz no segundo artigo,
naturalmente com uma carga de oti-
mismo, projetava um desempenho
melhor. Avaliação que mantenho, por
razões que exporei mais adiante.

O que chama a atenção nem diz
respeito ao número indicativo da que-
da do PIB, -1,1%, mas em qual con-
texto aconteceu. Se observarmos o
histórico dos último 40 anos, osci-
lações bruscas na taxa de variação do
PIB capixaba têm sido comuns. Em
2009, por exemplo, tivemos uma que-
da de 6,7% e no ano seguinte um
salto de 13,8%, número apenas ob-
servado na década de 70, quando da
implantação de grandes plantas in-
dustriais no Estado.

Porém – e é aí que aparece a ques-
tão de fundo – agora é que estamos
tendo uma sequência relativamente
mais longa de queda do PIB e con-
sequentemente também de dinamis-

mo da economia. Para comprovar
basta ver os números: 13,8% em
2010, 6,9% em 2011, 0,6% em 2012 e
- 1,1% em 2013.

Uma hipótese com a qual podemos
trabalhar, e que deve ser testada, é a de
que a longevidade da crise externa,
refletida principalmente no setor ex-
portador, coincidente também com o
arrefecimento da dinâmica geral da
economia brasileira, já venha conta-
minando uma parcela tendencialmente
maior do conjunto de atividades da
economia local.

Os números da economia relativos
a 2013 mostram queda em setores
como comércio varejista (-4,5%), e
não somente no setor de metalurgia
básica (-30%) e extrativa mineral
(-10,5%), mais comum de acontecer
em momentos de crise externa. Isso
pode significar que a tal inelastici-
dade da dinâmica interna da econo-
mia capixaba em relação ao compor-
tamento das exportações tem tempo
de validade. Tudo bem que ao que
nos parece não bateu no nível de

emprego e nem da renda, ainda. É o
lado bom da história.

Numa observação ao longo dos úl-
timos 10 anos vamos ver que a eco-
nomia capixaba continua crescendo
acima da média nacional. Se tomarmos
2004 como o ponto de partida, numa
base inicial convencionada em 100, va-
mos ver que o Espírito Santo chega a
2013 no patamar de 147,8, contra 137,8
da economia brasileira. São exatos 10
pontos de diferença. Mesmo assim, vale
chamar a atenção para a sequência de
resultados sequencialmente ruins dos
últimos anos.

Passado não se muda. É sempre
mais fácil e mais simples dispormos
de explicações sobre passado. Afinal,
o passado diz respeito a fatos já ocor-
ridos. Nessa tarefa os números nos
ajudam a confirmar hipóteses. No en-
tanto, em relação ao futuro, fazemos
uso de hipóteses para ensaiar pro-
váveis resultados. Nesse aspecto po-
demos olhar até com um certo oti-
mismo a economia capixaba em 2014.

E hipóteses e razões para tanto va-
mos encontrar em eventos positivos
com razoáveis e até totais chances de
ocorrerem em setores como extrativa
mineral, com novas plantas em ope-
ração – Samarco e Vale –, metalurgia
básica – reação da produção da Ar-
celorMittal –, produção de petróleo, e
intensificação de investimentos, pú-
blicos e privados. Além disso, a eco-
nomia estará saindo de um patamar
bem abaixo do nível considerado nor-
mal. Vale acreditar e apostar.

—

Numa observação ao
longo dos últimos
10 anos vamos ver
que a economia do
Estado continua
crescendo acima da
média nacional

DIREITOS DO CONSUMIDOR
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atrasaumasóprestação
teriadequitar todo
osaldodevedor
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Depois de assinar um Ter-
mo de Ajustamento de
Conduta (TAC) por causa
de vários abusos, a BV Fi-
nanceira agora é alvo de
uma ação civil pública.
A instituição é acusada

de fazer cobranças exage-
radas – que ferem o Códi-
go deDefesa do Consumi-
dor (CDC) – pelo Centro
deApoio eDefesa doCon-
sumidor (CADC), do Mi-
nistério Público do Espíri-
to Santo (MPES).
No contrato de conces-

sãodeempréstimosedefi-
nanciamentos, a BV afir-
ma que pode cobrar de
uma só vez a quitação do
saldo devedor do cliente
que atrasar o pagamento
de apenas uma parcela.
O documento dá direito

àempresadeexigiropaga-
mento antecipadododébi-
to e de não retirar os juros
da operação. Ou seja, se o
consumidor deve, por
exemplo, 10 parcelas de
R$ 100 e atrasar uma das
prestações, ele pode ser
obrigado a pagar R$ 1mil.
Mas,deacordocomoCDC,
se o cliente antecipar aqui-
tação de qualquer crédito,
ele tem direito à exclusão
dos juros do empréstimo.
A prática da BV Finan-

ceira considerada abusiva
pelos órgãos de proteção
foi descoberta após uma
denúncia feita aoMPES.

CONTRATOS
“Analisamos o contrato

por diversosmotivos e en-
contramosesseproblema.
O tema acabou de fora do
TAC e precisou agora ser
discutido na Justiça”, ex-
plica a promotora e coor-
denadora do CADC, San-

dra Lengruber.
Segundo a promotora,

a cláusula de vencimento
antecipado nos contratos
da BV traz vantagem ex-
cessiva para a empresa.
“O consumidor tem di-

reitodepagaroempréstimo
no prazo contratado. Não
podemos aceitar essa co-
brança antecipada. Temos
que concluir que ao atrasar
umaparcela, o consumidor
está sem condições de pa-
garoempréstimo.Comoele
entãoterácondiçõesdequi-
tar todo o crédito?”, ques-
tiona a promotora.
Sandra disse que outra

preocupaçãocomessacláu-
sula é sobre o superendivi-
damento. Sem ter dinheiro
paraquitar oempréstimo,o

MPES – 18/12/2013

Sandra diz que empresa tem vantagem excessiva

consumidor vai procurar
umaoutra financeira,pagar
jurosaindamaisaltosecon-
tratarumcréditopiordoque
oprimeiro. “Estamosdiante
deumcasoqueforçaoclien-
teafazerumapseudoporta-
bilidade”, acrescenta.
ABVassinouoTACcom

o MPES em outubro do
ano passado, mas se recu-
sou a retirar a cláusula da
antecipação.Oacordo fei-
to prevê que os contratos
da empresa tenham letras
maiores e garante ao con-
sumidor cópia de toda
operação combinada en-
tre cliente e a empresa.
ABVFinanceira foi pro-

curada, mas não comen-
tou sobre o assunto até o
fechamento desta edição.


